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      Marie, enquanto esperava que Champ cedesse sob o efeito da anestesia, revia o rosto de Billy Cooper, ainda brilhante de lágrimas. Tentara explicar-lhe que se tratava de uma cirurgia de rotina, mas ele simplesmente não conseguia perceber a relação entre uma intervenção daquela natureza e o facto de Champ não poder ter mais filhos. Marie sorriu e afagou o setter irlandês, ao mesmo tempo que começava a desinfetar e a rapar os pelos da área em que a incisão iria ser feita.

      Mesmo antes de fazer o corte, Marie vislumbrou, pelo canto do olho, a sombra de um rapazinho. Parecia ter seis anos de idade e olhava fixamente para ela. Fechou imediatamente os olhos e tentou expulsar da cabeça o espírito. Quando voltou a abri-los, o rapazinho desaparecera.

      Sussurrou suavemente a Champ. “Desculpa esta interrupção, amigo. Deixa-me continuar o que estava a fazer, para poderes voltar para o Billy. Quanto menos tempo demorarmos aqui, melhor para ele e para a sua ansiedade.”

      Depois da cirurgia, Billy e a mãe, Jane, ajudaram Marie, com cuidado, a pôr o Champ na parte de trás do SUV. Billy estava encantado por ver que o cão já abanava um pouco a cauda.

      Marie fez algumas recomendações a Billy. “Não te esqueças de seguir as minhas instruções. O Champ vai estar um bocadinho ensonado, hoje, mas é normal. É melhor só lhe dares comida mais tarde, à noite. Chama-me se houver alguma alteração, mas tenho a certeza de que vai ficar bem.”

      Billy sorriu e começou a ler as instruções. “Vou decorar isto tudo, para garantir que o Champ vai ficar bom depressa. Obrigada, Dra. Bartek. É a melhor veterinária de sempre.”

      Marie acenou e ficou a vê-los afastarem-se. Esquecera quase por completo o espírito que vira na sala de operações. Decidiu que, assim que terminasse o resto das consultas, ligaria à sua melhor amiga, Gale Winters, para continuarem a conversa sobre a possibilidade de criarem um grupo paranormal. O seu último encontro com um espírito ocorrera há já quase dezoito anos. Era altura de tentar perceber por que razão o seu dom estava a manifestar-se de novo.

      No fim do dia, Marie encaminhou-se para casa de Gale, perdida nos seus pensamentos. Apercebera-se de que o telefonema que fizera à amiga fora ambíguo, mas compreendido. Continuou a andar para além da Poe’s Tavern, apreciando o facto de poder ir a pé para qualquer sítio da cidade. Morar na praia tinha essa vantagem. Era ótimo Gale viver apenas três casas acima. Ainda se lembrava da primeira vez que a vira, logo após a mudança para a Ilha de Sullivan. Apreciadora de antiguidades, Marie parara na loja de Gale, apaixonando-se de imediato pelas peças à venda e pela vendedora. Nasceu entre ambas uma súbita amizade.

      Marie gostava da forma como Gale vivia, despreocupada e descontraída. Não tinha medo de dizer o que pensava e de pôr quem quer que fosse no lugar, se necessário fosse. O oposto de Marie. Gale era um pouco mais alta, com o cabelo tão preto quanto o carvão. Os olhos eram igualmente negros e a pele tinha um tom azeitonado. Usava calções em qualquer altura do ano e parecia sempre acabada de sair de um banho de sol. Marie invejava o corpo alto e esguio de Gale, embora se sentisse confortável em relação ao seu próprio aspeto físico. Sabia que não ficava atrás de Gale, até porque vários homens lhe tinham dito já o quanto apreciavam o seu longo cabelo louro e os olhos verdes. Para não falar no corpo magro de nadadora. Nadar era a sua verdadeira paixão e o motivo pelo qual deixara os frios invernos da Ilha de Rodes e se mudara para a Ilha de Sullivan.

      Marie contornou a esquina e viu o letreiro da loja de Gale. Estava fechada. Os amores-perfeitos e as petúnias transbordavam dos vasos agarrados às janelas e as suas cores contrastavam com o tom pálido das paredes do edifício. Era um excêntrico chalé com uma porta de um tom encarnado vivo e uma portada de rede.

      Gale estava a tirar a chaleira do lume, quando Marie espreitou para dentro. “Entra, estou na cozinha,” disse, quando ouviu alguém bater.

      Marie entrou, deixando a porta bater atrás de si e virando-se na direção de onde vinha um maravilhoso cheiro a canela. Entrou na cozinha e descobriu a origem do aroma. “Oh, Gale! Sabes que estou de dieta! Porque é que fazes estes incríveis scones de canela que me torturam?”

      Gale sorriu e serviu o chá. “Porque estamos as duas de dieta e não quero fazer batota sozinha.”

      Marie sorriu e deu uma dentada num scone. “Oh, meu Deus! Isto é o paraíso! Era mesmo do que precisava depois do meu dia na clínica.”

      Gale agarrou num scone e cheirou-o, antes de lhe dar uma dentada. “Sim, foste muito vaga ao telefone. Presumo que tenhas tido outra, como dizer, visão? É a terceira num mês. Porque é que achas que está agora a acontecer com tanta frequência?”

      Marie sentou-se e, antes de dar um golo no chá, soprou-o um pouco. “Não sei. Mas estou tão contente por ter alguém como tu a quem contar tudo. Sabes, já vivo aqui há quase sete anos e não consigo perceber por que razão este meu dom decidiu agora manifestar-se outra vez. Pensei que me tinha visto livre dele na Ilha de Rodes.”

      Gale observou o rosto de Marie, ao mesmo tempo que se recostava na cadeira e apoiava os pés num pequeno banquinho. “É verdade. Disseste-me que já nada disto acontecia desde os teus doze anos e que os teus pais costumavam olhar para ti como se fosses maluca.”

      Marie suspirou. “Sim. Eles nunca gritaram nem ralharam por causa disso, mas eu detestava a maneira como olhavam para mim. E depois os nossos vizinhos começaram a falar sobre o assunto e a questionar as crenças religiosas da minha família. Também não ajudava o facto de os meus irmãos estarem sempre a provocar-me. Acho que tinham ciúmes.”

      Gale agarrou noutro scone, mas depois decidiu não o comer. “Não havia um rapazinho em quem confiavas? Diz lá outra vez quem era.”

      “Ah, sim! Era o Davy McGee. Era um bocadinho esquisito.” Marie acabou de comer o seu scone e tentou lembrar-se da figura de Davy. “Cheguei a dizer-te que a mãe dele se suicidou?”

      Gale franziu a testa. “Não, não disseste. Que triste!”

      “Sim, pois foi. Ele estava sempre a pedir-me para falar com o espírito da mãe. Queria que eu descobrisse porque é que ela tinha feito aquilo. Mas todos naquela terra sabiam que o pai dele costumava bater na mãe. Acho que o Davy era o único que não sabia.”

      Gale serviu-se de mais uma chávena de chá. “Conseguiste comunicar com a mãe dele?”

      Marie ficou imóvel, mexendo apenas a colher dentro da chávena de chá. “Sim, consegui. Ela disse-me que não aguentava mais ser maltratada pelo marido e que por isso se enforcou. O Davy ficou de cabeça perdida. Disse que eu era uma idiota e uma aldrabona. Nunca mais voltou a falar comigo. Isto aconteceu provavelmente na altura em que comecei a querer que esse meu dom desaparecesse. Achei que, se era assim que as pessoas reagiam, então eu não queria ver espíritos nem falar com eles.”

      Gale respondeu, “Percebo-te bem. Questiono-me sobre o que terá provocado o reaparecimento da tua capacidade. E já que estamos a falar sobre o assunto, quando é que queres começar a organizar o grupo paranormal? Andamos a falar disso há já tanto tempo que acho que chegou a altura de agirmos. Há muitas pessoas interessadas.”

      Marie abanou a cabeça. “Concordo. Quem é que temos na lista?”

      Gale agarrou no papel e ao mesmo tempo em mais um scone. “Bem, há a Mimi e o Jim Rawlings. A Mimi fecha a farmácia às seis e acho que o Jim consegue arranjar alguém que o substitua por uma noite. Tim Haines, sendo o chefe dos bombeiros, consegue provavelmente ter uma noite livre. Myra Cummings já está reformada, por isso não há problema com ela, a não ser que tenha uma sessão marcada. E o Harry Connor trabalha durante o dia, pelo que deve também estar disponível ao serão.”

      “Harry Connor? Ah, claro! É o conselheiro da escola e demonologista.” Marie terminou o chá e espreguiçou-se. “Como é que ele se meteu nisso? Na verdade, não sei porque é que estão todos tão interessados a ajudarem-nos a organizar este grupo, exceto a Myra, obviamente.”

      Gale começou a levar os pratos para o lava-louças. “Bem, acho que todos tiveram algum tipo de experiência relacionada com o além. A Mimi e o Jim tiveram uma aparição pouco depois de casarem, estava ela grávida da Amanda. Parece-me que o Tim está apenas curioso e intrigado. Diz que ouve vozes, no quartel dos bombeiros, durante a noite. E o Harry, bem, o Harry diz que tem um primo que esteve possuído e que é por isso que se tornou demonologista.”

      Marie encostou-se à bancada. “Bem, eu diria que é um grupo bastante interessante. Porque é que não telefonas ao Tim, à Mimi e ao Jim, para marcarmos uma reunião? Eu telefono à Myra e ao Harry. Podemos apontar para as seis em ponto de sábado, em minha casa, e encontramo-nos na garagem.”

      Gale sorriu. “Parece-me um bom plano. Ah, e a propósito, devemos acrescentar o Chefe Miller à lista?”

      Marie quase deixou cair a chávena de chá. “Cory Miller? Porque haveríamos de fazer isso?”

      Gale riu e disse, “Porque acho que estás interessada nele.”

      “Que engraçadinha! Não estou nada interessada. Para além disso, ele é claramente um cético.”

      “Como é que sabes isso?” Gale deitou as folhas do chá para o lixo.

      Marie recostou-se e suspirou. “Sei porque a Myra me disse que se tinha oferecido para lhe ler o futuro e que ele tinha recusado educadamente.”

      Gale começou a passar os pratos por água. “Sim, mas isso não quer dizer que não podemos tentar fazê-lo mudar de ideias. Há muita gente que não acredita em fantasmas, até passar por uma experiência inexplicável. Foi o que aconteceu comigo. Mudei no momento em que vi a minha mãe aos pés da minha cama, um dia depois de ter morrido. Mais ninguém na família a viu. É mesmo assim.”

      Marie sorriu. “Sim. Acho que tens razão. O Cory é bastante giro, não é? Quero dizer, alto, moreno, bonito…”

      Gale riu e agarrou no telemóvel. “Vou já começar a fazer os meus telefonemas. Porque é que não vais buscar a minha agenda com os números de telefone e começas também a fazer os teus? Vamos apontar para este sábado.”

      Marie abriu a agenda e procurou os números de Myra e de Harry. Iam conseguir falar com todos e organizar a reunião. Sentiu um arrepio na barriga, ao aperceber-se de que aquilo ia realmente acontecer. Ou o arrepio seria por causa de Cory? Sempre que se deparava com uma oportunidade de se aproximar dele, recuava porque sabia que o seu suposto dom ia provavelmente assustá-lo.

      Expulsou Cory dos pensamentos, tal como fizera com o espírito do rapazinho que lhe aparecera naquela manhã. Eram assuntos que deveriam ser tratados mais tarde. Para já, queria concentrar-se na organização do grupo paranormal e em tentar perceber por que motivo estava a conseguir ver e ouvir espíritos outra vez.
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      No sábado, dormir até às oito e meia foi uma maravilha para Marie, sobretudo por os seus dias normalmente começarem antes do nascer do sol. Era agradável sentir no rosto os raios de sol, enquanto vestia o fato de mergulho. Embora estivessem já em junho, a temperatura da água era ainda bastante baixa. Ficou algum tempo na marquise, esticando os braços e as pernas, enquanto aspirava o cheiro salgado do mar misturado com o aroma doce das rosas do jardim. Não se cansava desta combinação.

      Quando sentiu os músculos descontraídos, percorreu numa corrida a distância que a separava da água e mergulhou devagar. O chão do oceano desapareceu-lhe debaixo dos pés e começou a nadar. Eliminou assim todos os vestígios de stress. Cada braçada que dava exaltava-a e renovava-a. Ao acordar, os pensamentos pareceram-lhe baralhados e confusos, mas o contacto com a água do mar tornara-os mais claros.

      Estava entusiasmada com a reunião do grupo paranormal, que teria lugar em sua casa, naquela mesma noite. Tentara, durante toda a semana, arranjar um bom nome para o grupo. Havia um que lhe parecia adequado e esperava que os outros concordassem.

      Deu as últimas braçadas e encaminhou-se para a costa, onde recuperaria o fôlego e faria alguns alongamentos. Nadar no oceano fora uma decisão acertada. Normalmente, nadava na sua piscina interior, mas o dia estava demasiado bonito para ficar dentro de casa. Enquanto media as pulsações, observou as gaivotas que mergulhavam em busca de pequeno-almoço. De repente, viu, pelo canto do olho, uma sombra fugidia, que rapidamente se dissolveu. Abanou a cabeça e olhou em todas as direções, mas desaparecera.

      A caminhada de regresso a casa foi menos despreocupada do que a corrida que a levara até ao mar, mas decidiu ignorar esses sentimentos e admirar, em vez disso, a sua acolhedora vivenda de dois andares. As cadeiras de baloiço, pintadas de vermelho vivo, balouçavam suavemente, empurradas pela brisa. Sentiu-se abençoada por ter podido comprar aquela casa, mas a perda da tia preferida, e madrinha, fora um preço alto a pagar. A tia Ruth nunca casara e morrera de cancro da mama era ainda bastante nova. Deixara a Marie uma herança avultada, que lhe permitira comprar aquela propriedade ao pé do mar. Agora, poderia vendê-la por um preço muito superior ao que pagara, o que aliás não tinha qualquer intenção de fazer.

      Assim que chegou à marquise, sentiu o cheiro do café do pequeno-almoço. O temporizador da cafeteira revelara-se uma ferramenta muito útil. Serviu-se de uma chávena e tirou uma frigideira do lava-louças. Decidira fazer panquecas de trigo. Levou a massa ao lume, acrescentando-lhe amoras, pôs algum bacon no micro-ondas, marcou os minutos, e começou a despir o fato de mergulho. Foi buscar roupa seca e vestiu-a. Nadar sempre lhe abrira o apetite e o pequeno-almoço era a sua refeição preferida.

      A vista da cozinha era magnífica, com o oceano a estender-se até onde os olhos alcançavam. As dunas estavam cobertas de mar e de arbustos salpicados de pequenas flores roxas que se agitavam ao vento. Enquanto aguardava o momento certo para virar a panqueca, observava a areia pontuada de inúmeras conchas, despojos deixados pelas ondas coroadas de branco da maré matinal.

      Marie tomou o pequeno-almoço na marquise, a ler o The Island News. Sorriu perante o artigo dedicado à Ben Sawyer Bridge. Pensara estar presente na cerimónia, mas um poodle com uma obstrução intestinal obrigara-a a ir com urgência até à clínica. Viu o Chefe Miller no meio da fotografia de grupo.

      “É verdade aquilo que dizem sobre os homens de uniforme,” disse ela.

      Depois do pequeno-almoço, serviu-se de outra chávena de café e vagueou pelas traseiras da casa, recolhendo os ramos de palmeira que a última tempestade espalhara pelo chão. Assim que pousou a chávena de café, o espírito do rapazinho que lhe aparecera na clínica surgiu a poucos metros de distância. Marie estacou. Depois do que lhe pareceu uma eternidade, apercebeu-se de que os lábios do rapaz se mexiam, mas não conseguiu compreender nada do que dizia. As únicas palavras que compreendeu foram ajuda e perigo. Quando tentou perguntar-lhe o que queria realmente dizer, ele desapareceu.

      Marie esforçava-se ainda por recuperar o fôlego, no momento em que Gale apareceu vinda de trás.

      Gale viu que Marie estava muito pálida. “Ops! Não queria assustar-te. Com quem é que estavas a falar?”

      Marie sentou-se num degrau. “Era o mesmo rapazinho da clínica. Só que desta vez falou.” Encostou a cabeça às mãos. “Só consegui perceber as palavras ajuda e perigo. Bem, foi mesmo estranho!”

      Gale sentou-se ao lado dela e pôs-lhe o braço à volta dos ombros. “Acho que a reunião de hoje à noite vai ser muito interessante, não achas?”

      Marie levantou a cabeça e sorriu debilmente. “Sim, muito.”

      Gale deu um golo rápido no café de Marie e mudou de assunto. “Precisas de ajuda para arrumar a garagem?”

      Marie respondeu, “Não, já limpei tudo ontem à noite. Não conseguia dormir. Pus a ventoinha do teto a trabalhar e o ar condicionado. Vamos ficar muito confortáveis.”

      Gale perguntou, “Olha, viste o artigo do Ben Sawyer? O giraço do Chefe Cory não estava lindo? Ele perguntou por ti. Contei-lhe sobre o desgraçado do poodle. Disse que talvez aparecesse amanhã, para ver como estão as coisas, digamos assim.”

      Marie deu uma risada e disse, “Estás determinada a juntar-nos, não estás? Olha, vamos entrar, para podermos começar a organizar a papelada da SPIS.“

      “O que raio é a SPIS?”

      Marie subiu os degraus. “É o novo nome do grupo. O que te parece? Sociedade Paranormal da Ilha de Sullivan. Ocorreu-me durante a semana. Espero que todos concordem.”

      Gale seguiu-a até ao hall de entrada e quase tropeçou numa grande mala. “O que é isto? Quase parti um dedo do pé.”

      Marie tirou a mala do meio do caminho. “Oh, desculpa! É o equipamento que consegui juntar.” Reparou no olhar confuso de Gale. “Sabes, alguns gravadores de voz, rádios, lanternas, uma câmara digital. Olha, não me disseste o que achas do nome.”

      Gale passou por cima da mala e sentou-se na bancada. “Bem, deixa-me ver... Parece-me giro. Nunca pensei que teríamos nome e tudo.”

      Marie abriu a mala e começou a dispor o equipamento em cima da antiga mesa de jantar que comprara na loja de Gale. “Bem, claro que vamos ter um nome. Quero registá-lo e torná-lo oficial. Há muito mais em jogo do que caçar fantasmas. Anda, ajuda-me a levar isto para a agaragem e a deixar tudo pronto para a nossa reunião.”

      Gale gemeu e ajudou a levar o equipamento e algumas cadeiras para a divisão contígua à garagem. “Tens de admitir,” disse, “tens bastante estilo, quando se trata de decoração. Quando compraste estas peças antigas na minha loja, eu não tinha a certeza se ficariam bem numa casa de praia. Quem diria que a mobília de nogueira se encaixaria na perfeição numa sala azul pálido, com cadeirões almofadados e um sofá às flores?”

      Trabalharam o resto do dia na organização da sede do SPIS e prepararam também algo para comerem durante a reunião. Já perto da hora marcada, Gale decidiu ir a casa tomar um duche e trazer uma garrafa de tequilha. Deixara bem claro que queria beber margaritas antes de começarem a falar sobre fantasmas e atividades sobrenaturais.

      Myra foi a primeira a chegar. Trouxe batatas fritas e uma grande pasta cheia de papéis. Disse a Marie e a Gale que eram as suas notas e diários dos anos em que fora médium. Todos na Ilha de Sullivan consideravam Myra um pouco excêntrica devido ao modo como se vestia. Naquela noite, estava a usar umas calças fúchsia, uma blusa com cornucópias e uns sapatos de salto alto. Os brincos condiziam com o blush vermelho vivo que lhe coloria as faces e com os enormes anéis que lhe rodeavam os dedos ossudos. Tinha apenas sessenta e dois anos, mas o tabaco envelhecera-a, aparentando por isso cerca de oitenta.

      Jim, Mimi e Tim chegaram a seguir. Jim e Mimi estavam obviamente a meio de uma encalorada conversa, pois Mimi gesticulava para Jim, quando Marie abriu a porta, e Tim limitou-se a encolher os ombros. Este era tão grande que quase não conseguia passar pela abertura da porta. Tinha a constituição física perfeita para um Chefe de Bombeiros. O cabelo castanho tinha um corte estilo militar, mas a característica que mais sobressaía era o seu olhar azul penetrante, ao qual Gale por várias vezes se referira, embora Marie estivesse convencida de que eram os pés e as mãos de Tim, de um tamanho considerável, que mais intrigavam a amiga.

      Jim e Mimi eram muito diferentes um do outro. Jim era tão alto como Marie e pesava menos do que Myra, enquanto Mimi parecia ser uma cabeça mais alta do que ele e mais robusta. Pararam imediatamente de discutir, sentando-se em lados opostos da mesa, de modo a poderem olhar-se nos olhos. Todos estavam habituados a estas disputas, pelo que os ignoraram, enquanto se reuniam e se sentavam.

      Harry foi o último a chegar. Fez um cumprimento tímido e instalou-se ao lado de Jim. Os seus óculos ostentavam em ambos os lados a habitual fita adesiva que os mantinha inteiros. O cabelo grisalho tinha um aspeto desalinhado, para além do que lhe faltava o segundo botão do colete. Marie não percebia como podia ele andar de fato com aquele tempo. O suor escorria-lhe pela testa, que ele continuamente limpava com um lenço. Independentemente da temperatura, Harry nunca desapertava a gravata.

      Marie serviu-se de uma margarita e sentou-se. “Olá a todos. Estou muito contente por terem podido vir. Sei que é difícil coordenar os nossos horários. A Gale e eu andamos há já quase cinco meses a falar sobre a hipótese de criar um grupo paranormal. Acho que, para começar, temos já um grupo bastante sólido.”

      Myra replicou, “Estou muito entusiasmada com isto, Marie. Sabes que vou tentar ajudar de todas as maneiras ao meu alcance, mas não sei nada sobre caçar fantasmas.”

      Mimi deixou de olhar para Jim e disse, “Também estou entusiasmada. Se bem me lembro das nossas conversas anteriores, todos tivemos, de um modo ou de outro, experiências neste campo. Estou certa?”

      Tim enfiou na boca uma fatia de piza vegetariana. “Bem, eu não tive nenhuma experiência concreta. Apenas ouvi algumas coisas estranhas no quartel dos bombeiros. No entanto, alguns dos rapazes garantem ter visto sombras.”

      Harry limpou a testa outra vez e voltou a guardar o lenço no bolso do colete. “Diria que já passei por algumas experiências de atividade paranormal e também de exorcismos. No entanto, sou um bocadinho cético em relação a sair por aí à procura de fantasmas. Não acredito nesse tipo de demanda. Acho que podemos levantar questões que não estamos preparados para enfrentar.”

      Marie acenou. “Acho que o facto de termos opiniões diferentes só vai dar força à nossa busca. Jim, queres acrescentar alguma coisa?”

      Jim esvaziou a sua margarita, ignorando a expressão espantada de Mimi. “Sim, gostava de saber até que ponto vamos oficializar o grupo.”

      Marie sorriu. “Fico contente por perguntares isso. Na verdade, pensei num nome para o grupo. É bastante básico. O que é que acham de SPIS, abreviatura de Sociedade Paranormal da Ilha de Sullivan?”

      Myra sorriu e acenou. “Eu gosto. Acho que se adequa bastante. Não concordas Harry?”

      “Não tenho nada contra,” respondeu ele.

      Mimi disse, “Sim, acho que tem a ver connosco. O que achas, Jim?”

      Jim encolheu os ombros. “Sim, acho bem.”

      Tim serviu-se de uma segunda margarita. “Eu gosto. Gale, o que é que achas?”

      Gale sorriu timidamente para Tim. “Concordo. Acho que o nome nos serve na perfeição.” Olhou para Marie. “O que é que precisamos de fazer para nos tornarmos oficiais?”

      Marie levantou-se e começou a andar de um lado para o outro. “Bem, pelo que averiguei, precisamos de registar o nome. Fui investigar no site da U.S. Patent and Trademark. Pesquisei na base de dados deles, para ter a certeza de que ainda ninguém tinha registado aquele nome, e depois fiz o download do formulário. Pensei que podíamos ver isso agora. Não quero perder tempo porque vamos ter de esperar quatro meses pela resposta.”

      Durante as três horas seguintes, o grupo dedicou-se a preencher a papelada e a ver no site do governo um vídeo explicativo. Decidiram dividir a taxa entre todos. Falaram sobre os eventuais sites onde podiam pesquisar e trocaram ideias acerca da criação de um processo sólido de investigação. Todos concordavam que queriam aparecer como profissionais. Decidiram trazer o equipamento que tinham para as reuniões seguintes, que teriam lugar no primeiro sábado de cada mês. Se precisassem de alguma coisa específica, o grupo comprá-la-ia em conjunto.

      Já eram onze e meia da noite quando Marie tirou os chinelos e, finalmente, se afundou na sua cama enorme de estilo antigo. Poderia até ter-se deitado vestida. A reunião fora um sucesso e estava eufórica por ver que as coisas estavam formalmente a começar. Era bom poder criar o SPIS em conjunto com pessoas que partilhavam as mesmas ideias. O facto de ter voltado, depois de tantos anos, a ver e a ouvir espíritos não perturbara ninguém. Rindo ainda devido a algumas conversas que o grupo tivera naquela noite, deixou lentamente que o sono a vencesse.
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      Os olhos dela, imóveis e salientes, fitavam o infinito, e a pele aparentava uma tonalidade cinzenta maracada por estrias vermelhas. A maior parte do cabelo caíra. A boca, os lábios e a língua estavam inchados. Fora encontrada a flutuar, com a cara virada para baixo. Assim tinha sido descrita ao Chefe Cory Miller, no telefonema que o acordara de um sono profundo às cinco horas da madrugada de domingo.

      “Pensei que os domingos eram dias de descanso,” resmungou, enquanto se arrastava para fora da cama e esfregava os olhos. Embora desempenhasse aquele cargo há já onze anos, ainda não suportava bem a visão de um corpo morto depois de resgatado da água.

      Quando chegou à cena do crime, polícias e bombeiros atarefavam-se a circunscrever a área. Não era habitual encontrar-se um cadáver a boiar no rio.  Não estavam longe do sítio onde desaguava no mar. Dependendo da distância percorrida pelo corpo, Jane Doe podia vir dos mais variados lugares.

      O adjunto John Mullican atirou o cigarro para o chão e dirgiu-se a Cory, para lhe estender um reconfortante copo de café Bean Street, levado até ali pela Kangaroo Express. “Bom dia, Chefe. Peço desculpa por tê-lo acordado tão cedo num domingo de manhã. Sei o quanto detesta isso.” John tinha metade do tamanho de Cory, com o cabelo louro penteado para trás. Tinha os dedos amarelos por fumar um maço e meio por dia.

      Cory deu alguns golos no café e olhou para o sol que nascia. “Obrigado pelo café. E, sim, preferia ter lido os detalhes deste caso do que levantar-me e vir aqui pessoalmente. Alguma ideia sobre há quanto tempo é que este corpo anda à deriva na água?”

      John agarrou no bloco de notas e leu as informações fornecidas por Sue Patterson, a médica legista de Charleston County. “Parece que está dentro de água há cerca de duas semanas. Terá por volta de vinte e tal anos. A primeira hipótese avançada por Sue para a possível causa de morte foi afogamento por acidente, mas, quado observou melhor o corpo, viu uma marca vermelha à volta do pescoço, o que nos leva a pensar em homicídio.  Parece que alguém estrangulou a pobre miúda e que depois se livrou do corpo.”
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